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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de

conhecer, de modo relativamente pouco aprofundado, o mercado na

cional de fluorita e suas perspectivas para os pr6ximos anos.

Em seu desenvolvimento procurou-se, numa l fase, le

vantar dados bibliográficos sobre as caracteristicas da fluorita

e suas aplicações; a seguir foi efetuada uma pesquisa de mercado

junto aos principais consumidores do pa5:s, tendo culminado com a

visita s empresas: COSIPA - Companhia Siderãrgica Paulista- gran

de consumidora, Mineração N.S.do Carmo e Mineração Santa Catari

na - produtoras de fluorita, em Santa Catarina.

A l parte do trabalho, apresenta algumas conclu

sões e recomendações,sobrè o mercado de fluorita e estratógias

para a Mineropar, a 2 parte mostra aspectos e caracteristicas da

fluorita e a parte destaca alguns dados e informações sobre o

mercado de fluorita.

O desenho do cenário futuro para o desenvolvimento

da mineração de fluorita foi, particularmente, dificultado pela

grande incerteza que se verifica quanto ao ritmo de desenvolvimen

to que deverã ser mantido para o país nos pr6ximos anos. Planos

que eram tidos como prioritrios, como por exemplo o alcance de

uma produção anual de aço em torno de 25 milhões de toneladas em

1985, foram totalmente prejudicados pelo péssimo desempenho da

economia nacional nos ultimos anos. ÇEspera-se, agora, que a pro

dução para aquele ano gire em torno de 15 a 16 milhões de tonela

das). No caso do alumínio, quando se esperava para 1985 uma produ

ção de cerca de 800.000 toneladas/ano como minima indispensvelao

suprimento interno, poucas pessoas da área acreditam, hoje, que

esta meta venha a ser atingida. Na indiístria qu5mica - acostumada

a crescer a taxas superiores a 10% ao ano na década de 70 - as ex

pectativas quanto ao crescimento nos pr6ximos anos, são diminutas.

Desta forma, procurou-se ao longo da execução deste

trabalho acompanhar as varias tendôncias do mercado brasileiro co

mo um todo, e a partir dar, desenhar uma perspectiva, o mais fide

digna possível, para a fluorita.
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2. SUMÁRIO, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Este capitulo tem por objetivo resumir os resultados dos estu

dos realizados para determinar as reais perspectivas do mercado

da fluorita.

2.1. — SUMÁRIO

2.1.1. Reservas de Fluorita

As reservas brasileiras, em termos de minrio

contido, pelos dados de 1980, seriam suficientes para atender a

demanda por, no máximo, 18 a 20 anos.

2.1.2. Produção

Em 1981, a produção ilacional de fluorita foi me

nor que a produção de 1978, o que demonstra que não tem havido ex

pansão da produção.

2.1.3. Preços

Os preços internos da fluorita tm crescido sig

nificativamente nos 1timos 5 anos, superando em muito as taxas

de inflação. Isto tem sido possivel, graças à existância de pou

cos produtores e à proibição de importação do produto estrangei

ro. Por outro lado, esta situação aparentemente cmoda para os

produtores, pode tornar-se perigosa, pois os consumidores estão

tentando diminuir sua utilização nos processos produtivos.

2.1.4. Pesquisa de Mercado

Cerca de 20 empresas são responsveis por 80% do

consumo de fluorita no pais. De maneira geral, as empresas não es

peram aumentar seu consumo nos pr6ximos anos, exceto 2 ou 3 empre

sas do ramo sideriirgico.
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2.1.5. Previsão de Demanda e Oferta

Verifica-se que nos íltimos anos a fluorita de

grau ácido tem sido consumida em maior quantidade, ao passo que

a de grau meta]iirgico tem tido seu consumo reduzido de maneira acen

tuada.

Espera-se, de qualquer forma, a acreditar-se em

previsões de crescimento para a siderurgia, a indiistria quimica

e para a indíistria do alum5nio, que a demanda de fluorita no país

cresça em torno de 7% ao ano, atõ o final da dgcada, de forma a

atingir uma demanda anual em l9O, de 114.121 toneladas.

2.2. - CONCLUSÕES

Pode-se concluir dos estudos efetuados, que o mercado

de fluorita promissor. O fato de haver apenas 3 empresas no ra

mo, sendo duas delas ligadas a gigantescos grupos empresariais

(Grupo Votorantim e Bayer) , d ao mercado fornecedor uma caracte

ristica especial - que merece todo o cuidado.

A entrada de novas empresas no mercado produtor, embora

seja aparentemente possivel, não encontrara um mercado livre, e

sim concorrentes altamente poderosos.

Todo e qualquer esforço para penetrar neste mercado de

vera ser precedido de contactos com compradores potenciais.

2.3. - RECOMENDAÇÕES

O grau de conhecimento auferido at o presente momento

possibilita que se façam as seguintes recomendações:

- aprofundamento nos estudos de mercado junto às indiís

trias de alumínio e sideriirgicas;

- aprofundamento de estudos das politicas de atuação da

Minerfluor (Bayer) e da Mineração Santa Catarina (Vo

torantim)

- aproximação, em termos de sondagem, de eventual explo

ração conjunta com a Mineração N.Sra.do Carmo;
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- aprofundamento de contactos e negociações com o grupo

da Mater, para negócios conjuntos de suas jazidas e

das jazidas da Mineropar;

- estudos iniciais que determinem escala mínima econ6-

mica para que a Mineropar venha a explorar suas jazi

zidas;

- estudos de vantagens comparativas (ou desvantagens)

em relação s empresas que atuam no mercado de fluo

rita. (localização, qualidade do mingrio, tipo de ja

zimento, etc.).

- obtenção de informação sobre pesquisas de fluorita do

Sr. Borges (antigo proprietário da Minerfluor)

- obtenção de informações sobre novos produtores de

fluorita (Rio de Janeiro, Minas Gerais).
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3. ASPECTOS E CARACTERÍSTICAS DA FLUORITA

3.1. - PERFIL DA FLUORITA

3.1.1. Generalidades

A fluorita um mineral composto dos elementos

flúor e cálcio. Seu nome deriva da palavra latina “fluere que

significa fluir, devido a sua capacidade de promover a fluidez da

esc6ria, temperaturas baixas quando adicionadas ao fundente na

metalurgia.

3.1.2. Composição

Teoricamente a fluorita, quando pura, contm 51,1%

de cálcio e 48,9% de flúor (CaF2).

O cálcio pode ser substituido, em pequena percen

tagem, por csio e ytrio.

comum o mineral conter inc1uses de fluidos co

mo água e petr6leo, e de s6lidos como a pinta, marcasita e cal

copirita.

A fluonita comercial contém algumas impurezas adi

cionais, principalmente, calcita, quartzo, barita, celestita e

sulfetos variados.

3.1.3. Propriedades

Os cristais de fluorita exibem uma variedade mui

to grande de cores, do cristal incolor ao amarelo, azul, purpúreo,

verde, rosa, vermelho preto azulado ou purpíireo e marrom. fre

qUente um único cristal apresentar varias cores distnibudas em

bandas paralelas.

O mineral tem dureza 4, peso especifico entre 3,0

a 3,6, is6tropo, tem brilho vítreo, índice de refraço muito

baixo (n = l,4339 e baixa dispersão. Cristaliza no sistema isom

trico, freqüentemente formando cristais cúbicos e octaedrais ou

formas combinadas destes dois hhitos. Ocorre, tamhgm, na forma



—9—

massiva ou terrosa e em crostas de agregados granulares com tex

tura radial fibrosa.

A fluorita tem uma propriedade invulgar de trans

mitir a luz ultravioleta e algumas espcies apresentam fluorescôn

cia, fosforescôncia ou triboluminescôncia.

Quando pulverizada e tratada com ácido sulfuirico,

a fluorita produz o ácido fluoridrico e o sulfato de cálcio, sen

do esta a reação fundamental na produção do ácido fluorídrico.

Quando adicionada ao fundente na metalurgia promo

ve a fluidez da esc6ria a temperaturas baixas, o que a torna mui

to valiosa como fluxo.

Sua propriedade de reagir com a silica muito

itil na fabricação de esmaltes cerâmicos e na fabricação de vidro.

O seu baixo índice de refração, baixa dispersão,

isotropia e permeabilidade à luz ultravioleta a tornam indicada

para a fabricação de prismas e lentes especiais de alta qualidade.

3.1.4. Tipos Comerciais de Fluorita

A fluorita comercialmente pode ser classificada

como: de grau metaliirgico e de grau ácido.

As especificações para os diversos tipos comer

ciais de fluorita obedecem certas normas bem definidas. No entan

to, podem variar um pouco em função de especificações individuais

dos consumidores.

3.1.4.1.

O teor comercia padrão para a fluorita de

grau metalrgico 75% de”CaF2 efetivo”, menos de 0,3% de enxofre e

menos de 0,5% de chumbo. Sulfetos e fosfatos são indesejveis e a

barita inaceitável. Geralmente, não se aceita a presença de s
lica em quantidades maiores que 5%, pois a fluorita, em contato

com a silica na fundição, causa a formação de SiF4, que um agen
te tõxico desperdiçado, motivo pelo qual foi criado o termo “teor

de CaF2 efetivo”, que g obtido multiplicando-se a percentagem de
sílica por 2,5 e subtraindo-se este produto da percentagem de
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CaF2 contida.

Assim, um lote cuja análise química nos fornece

um teor de 80% de CaF2 e 5% de sílica terã 67,5% de CaF2 efetivo

ou seja: 80—(5x2,5) = 67,5.

Fisicainente usa-se dois tipos granulomtricos:

graíido, com partículas de tamanho que variam entre 5 e 15 cm e

mitído, com partículas que vão de 0,6 a 2,5 cm.

Uma quantidade crescente de fluorita, na forma de

pelotas e tijolos de vãrios tipos e formas, tem sido usada na me

talurgia e são obtidos por processos de pelotização das partícu

las finas, outrora disperdiçadas nos processos de peneiramento pa

ra a obtenção dos tipos metaiJírgico graiido ou nos processos de be

neficiamento dos tipos ãcido e cerâmico.

3.1.4.2. Grau Ácido

O teor mínimo de CaF2 exigido para o grau

de ãcido g de 97%. Não deve ter mais que 1,5% de sílica e no

mãximo 0,1% de enxofre livre de sulfatos.

Para certos usos, limita-se o teor de

carbonato de cãlcio em, no mãximo, 1,25%.

Para a indistria química, exige-se geral

mente, que o material passe em peneira de lQO inesh. Quando seco,

o material tem sua umidade limitada em 1%.

No ramo cerâmico, a fluorita deve conter

de 85% a 97% de CaF2, menos de 2,5% de sílica, menos de 0,12% de

6xido de ferro, menos de 1% de calcita e s6 pode ter traços de sul

feto de chumbo e zinco. A granulometria deverã ter no mínimo 50%

passante na malha de 100 mesh.

Devido ao seu baixo índice de refração,e

sua fraca dispersão, a fluorita possui, tambm, aplicaç6es no
campo da 6tica.

Por isto, cristais bem desenvolvidos são

preferidos. Os cristais devem ser incolores, transparentes e sem

falhas ou inc1uses. Atualmente a fluorita, finamente dividida,

tamhgm encontra ap1icaçes para o recobrirnento de superfícies de

lentes de instrumentos 6ticos.
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3.2. - APLICAÇÕES DA FLUORITA

A fluorita utilizada principalmente na industria si

deriirgica, na industria química e na industria do alum5nio.

4

3.2.1. Aplicações Diretas

3.2.1.1. Industria Sideruírgica

Em termos mundiais, aproximadamente 47%

da fluorita produzida utilizada na siderurgia. O consumo atual

da fluorita por tonelada de aço varia em função do processo meta

iuírgico empregado e oscila entre 1,5 a 3,2 kg para fornos Siemens

Martin, entre 5,5 e 7,3 kg para fornos a oxigênio e entre 3,7 e

4,5 kg para fornos eigtricos.

3.2.1.2. Industria Qu5mica

Aproximadamente 45% da fluorita produzi

da no mundo utilizada na fabricação do ácido fluorídrico (HF)

e compostos relacionados.

A fluorita usada com esta finalidade g

do grau ácido, sendo necessário 1,95 t de fluorita por tonelada

de ácido produzido.

3.2.1.3. Outros Usos

A fluorita ainda utilizada diretamen

te na fundição de ligas especiais de ferro, zinco, magnsio e ou

tros metais; na fabricação de vidro, esmaltes e na fluoretação da

água.

3.2.2. Ap1 Indiretas

A fluorita g aplicada de forma indireta na fa

bricação de produtos químicos à base de fluor, derivados do áci
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do fluorídrico.

O maior uso do ácido fluor5drico, absorvendo 31%

da fluorita produzida, ocorre na fabricação de fluorcarbonetos, se

guido da produção da criolita artificial e fluoreto de aluirJnio,

utilizados na metalurgia do alumínio e absorvendo 14% da produção

de fluorita. (A produção de uma tonelada de aluminio requer entre

40 e 62 kg da fluorita).

Os fluorcarbonetos são compostos de carbono con

tendo flior, com aplicações diversas, como: refrigerantes, aero

s6is, p1sticos, solventes, anestgsicos, dielgtricos, lubrifican

tes, extintores de incêndio, etc.

O ácido fluoridrico ainda utilizado na petro

química para a produção de gasolina de alta octanagein, na fabrica

ção de hexafluoreto de urânio necessrio fabricação do combustf

vel atômico, e para a fabricação de fluoretos inorgânicos usados

como inseticidas, preservativos, antisspticos, aditivos ceriui

cos, antioxidantes, soluções de galvanoplastia, a1m de muitos ou

tros usos.

3.3. - GEOLOGIA E MINERAÇÃO

3.3.1. Tipos de Dep6sitos

A fluorita ocorre numa grande variedade de ambi

entes geol6gicos evidenciando deposição sob ampla gama de condi

ções f5sico-qumicas. Niun extremo a fluorita ocorre como mineral

acess6rio em granitos e rochas 5gneas correlatas, enquanto no ou

tro, ela encontrada na forma de cristais em geodos e na forma

botrioidal revestindo cavidades..em caicgrio.

Sob o ponto de vista econômico, os modos de ocor

rôncia mais importantes são:

a. Veios ou filões em rochas 5gneas, metam6rficas e sedimentares;

b. Dep6sitos estratiformes de substituição em rochas carbonticas;

c. Dep6sitos de substituição em rochas carbonticas ao longo dos

contatos com rochas gneas ácidas intrusivas;

d. Dep6sitos do tipo ‘Stockworks” em zonas cataclasadas;
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e. Depôsitos nas porções marginais de carbonatitos e rochas de com

plexos alcalinos;

f. Concentrações residuais resultantes do intemperismo de dep6si-

tos primários;

g. Subproduto recupervel da ganga de depôsitos de miierais bsi

cos;

h. Dep6sitos de preenchimento em brechas de chaminós;

i. Depôsitos em pegmatitos;

j. Depôsitos em sedimentos lacustres.

3.3.2. Mtodos__pjão

A interpretação de fotografias aôreas na demarca

ção de estruturas favorãveis, seguida da verificação T1in loco” da

existôncia de “box-work” de calcedônia e vestfgios de fluorita le

vados pelos enxurradas, tem se mostrado como môtodo muito eficaz

na pesquisa de fluorita.

Nos locais onde os filões estão encobertos por

solos espessos ou no caso dos dep6sitos estratiformes se torna

necessária a utilização de métodos indiretos.

O emprego de môtodos geofisicos elôtricos e físi

cos na delimitação de estruturas favoráveis não tem provado ser

de grande ajuda. Os mgtodos geoquimicos, por outro lado, tôm obti

do algum sucesso, principalmente em amostras de solo e de sedimen

tos de corrente na delimitação de anomalias de elementos guias

da fluorita, principalmente Pb e Zn.

3.3.3. Itodos de Pesquisa

Uma vez localizado um dep6sito, torna-se neces

srio delimit-1o e estud-1o em detalhe para determinar seu po

tencial econômico.

As pesquisas são efetuadas atravôs da abertura

de poços e trincheiras nos afloramentos e, em profundidade atra

vs de galeria e/ou sondagem rotativa.
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3.3.4. Mtodos de Lavra

Os mtodos de lavra de fluorita variam conforme

os tipos e condições do jazimento.

Os dep6sitos aflorantes são lavrados pelo método

“open-pit”; os depósitos subterrâneos em camadas, o são usualmen

te, pelo método de câmaras e pilares; nas minas do tipo filão, são

usuais os métodos “top-slicing’T,cut and fui” e “shrinkage”.

O grau de mecanização varia em função do modelo,

riqueza e tamanho da jazida.

3.3.5. Métodos de Beneficiamento

A fluorita raramente ocorre em condições de pure

za, de tal forma que possibilite sua comercialização sem um certo

beneficiamento. Normalmente a fiuorita beneficiada de forma a

atender diferentes teores de CaF2, e os mgtodos empregados para

isto variam em função do minrio e das especificações exigidas

pelo mercado.

Os métodos de beneficiamento empregados vão des

de a separação manual at a flotação. São tambm empregados “jigs

e a separação em meio denso.

3.3.6. An1ise

Observa-se do que se apresenta, que a fluorita

um mineral utilizado basicamente em trôs indústrias: siderrgica,

química e de alumínio. Cada uma delas exige especificações pr6-

prias, e conseqUentemente mgtodos de beneficiamento diferencia

dos.

A relativa escassez de fluorita, aliada ao peque

no nimero de fornecedores e aos constantes aumentos de preços, tem

levado algumas empresas a procurarem encontrar outros bens que

a substituam em seus processos produtivos. Um exemplo palpâvel

a industria siderurgica.
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4. ANÁLISE DE MERCADO

4.1. - RESERVAS DE FLUORITA NO BRASIL

Quadro 1 - FLUORITA

- RESERVAS — 1980

* QUANTIDADE (t) *

UNIDADES DA FEDERAÇÃO * MEDIDA *

* INDICADA * INFERIDAMUNICIPIOS * MINÉRIO * CONTIDO * TEOR % CaF2 *

TOTAL 2.105.000 1.030.390 1.850.045 2.883.618

RIO DE JANEIRO 338.845 125.292 299.277 1.547.061
ITABORAI 338.845 125.292 36,97 299.277 1.547.061

SANTA CATARINA 1.033.155 608.908 — 1.134.768 1.336.557
ARNAZffM 67.902 23.695 34,39 22.315
AMARUI 6.552 2.293 34,99
JAGUARTJNA 27.370 11.148 40,00 126.553 102.475
MORRO DA FUMAÇA 551.821 394.469 71,48 443.647 886.789
ORLEANS 71.751 26.802 37,35 38.937 16.027
PEDRAS GRANDES 196.343 85.678 43,63 421,139 219.125
RIO FORTUNA 42.467 16.986 39,99 40.722 47.122
STA:ROSA DE LIMA 68.449 47.027 68,70 41.455 65.019

PARANÁ 733.000 297.000 — 416.000 —

ADRIANÓPOLIS 733.000 297.000 — 416.000 —

Fonte: DNPM—DEM — Anurio Mineral — 1981



— 17 —

4.2. - RESERVAS E PRODUÇÃO MUNDIAL

Quadro 2 - FLUORITA

- RESERVAS E PRODUÇÃO

OFERTA MUNDIAL - 1980 RESERVAS(*) % PRODUCÃO(**) %

PAÍSES 103t 10t

BRASIL 1.500 0,2 55 1,0

ÃFRICA DO SUL 157.000 25,9 500 9,6

ESTADOS UNIDOS 117.000 19,3 86 1,7

MÉXICO 68.000 11,2 900 17,3

REINO UNIDO 32.000 5,3 200 3,8

FRANÇA 24.000 4,0 350 3,7

URSS 24.000 4,0 575 11,0

TAILÂNDIA 21.000 3,5 180 3,4

ITÃLIA 21.000 3,5 210 4,0

CHINA CONTINENTAL 16.000 2,6 450 8,7

ESPANHA 15.000 2,5 450 8,7

QUÊNIA 15.000 2,5 110 2,1

MONG6LIA 10.000 1,6 450 8,7

OUTROS 84.000 13,9 695 13,3

T O T A L 605.500 100,0 5.211 100,0

Fontes: DNPM e Mineral Facts and Problems, 1980
(*) Inclui reservas medidas e indicadas em CaF2 contido
(**) Brasil: Fluorita grau metailirgico (80% de CaF2)mais

grau ácido (97,5% de CaF2) ; outros países, fluorita

com 90% de CaF em mgdia.

Sumário Mineral — 1981
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4.3. - QUANTIDADE E VALOR DA PRODUÇÃO NACIONAL

Quadro 3

Produção Mineral Brasileira Beneficiada - Toneladas

Fluorita 1978 1979 1980 1981

Grau cido 31.174 26.852 32.729 36.226

Grau Metalúrgico 30.161 25.547 22.640 17.403

T O T A L 61.335 52.399 55.369 53.629

Fonte: Sumário Mineral Brasileiro - DNPII - 1981

Quadro 4

- FLUORITA

- QUANTIDADE PRODUZIDA - 1980

UF BRUTA (t) BENEFICIADA (t)

TOTAL 86.347 55.369

PR 15

RJ 4.373 2.424

SC 81.959 52.945

Fonte: DNPM - DEM

Quadro 5

- VALOR DA PRODUÇÃO - 1980

UNIDADES DA VALOR DA PRODUÇÃO BENEFICIADA
TOTAL GERAL

FEDERAÇÃO
UNITÁRIO TOTAL

Cr$

(Cr$Jt) Cr$

TOTAL 428.644.962 428.644.962

RIO DE JANEIRO b.073,00 14.720.952 14.720.952

SANTA CATARINA 7.818,00 413.924,010 413.924.010

Fonte: DNPM - DEM

Santa Catarina, através da Mineração Santa Catarina Ltda,

do Grupo Votorantim, da Mineração Fluorita S/A - Minerfluor, do

Grupo Bayer, e da Mineração Nossa Senhora do Carmo, de um grupo
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catarinense, detêm 98% da produção de fluorita no Brasil.

4.4. - PREÇOS

Quadro 6

-e

PREÇOS DA FLUORITA - Cr$/t 1973/1982

ANOS GRAU ÁCIDO GRAU METALÚRGICO

1973 381 213

1974 563 270

1975 715 442

1976 1.163 864

1977 1.875 1.665

1978 3.057 2.529

1979 3.457 2.677

1980 9.495 8.293

1981 22.258 20.816

1982 38.308 33.673

Fonte: Relatõrios Anuais de Lavra (DNPM)

Balanço Mineral Brasileiro - DNPM - 1980

Quadro 7

PREÇOS DA FLUORITA - BRASIL E EUA

PREÇOS 1978 1979 1980

Grau Ácido-EUA US$ FOB/t 116 117 160

BPASIL Cr$/t 3.057 3.457 9.495

Grau Metaliírgico
EUA US$ FOB/t 91 84 100

BRASIL Cr$/t 2.529 2.677 8.293

Fonte: Sumário Mineral Brasileiro - DNPM - 1981
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Quadro 8

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DA FLUORITA

Em p6 Grau Ácido Grau Metarãrgico
T 1 P O CaF293% CaF2 min.97% CaF2 mm. 80°c

Si02 1,5% max. Si02 max. 1,5% Si02 max. 10%

Fabricação Indistria
U S O 5 de Quinica Siderurgia

Aluminio

LOCAL DE COTA
ÇÃO, PROCEDËN- Cricidma-SC Morro da Fu- Morro da Fu
CIA maça-SC maça - SC

JAN/ MAR 16,500,00 16,020,00 13,892,00
1981

ABR/JUN
16.500,00 22.790,00 17.300,00

1981

+-

. JUL/SET 20.826,00 26.682,00 22.264,00
1981

L)

OUT/DEZ
24.425,00 34322,00 29.808,00

1981

o—

JAN/MAR 35.642,00 35.642,00 30.651,001982
çj

J_ -

ABR/JUN 40.454,00 41.494,00 36.695,001982

Fonte: Boletim de

n9s 36 a 41

Preços do DNPM
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MINEROPAR
.linerajs do Paraná S/A.

lO T C A
4.5. - PESQUISA DE MERCADO

Em março de 1982, realizou-se uma pesquisa de mercado

junto aos principais consumidores de fluorita do pa5s (ver quadro

9). Tal pesquisa indicou um consumo atual de 29.486 t/ano do grau

metaliirgico e 15.864 t/ano do grau ácido, correspondendo a cerca

de 80% do mercado nacional. Em termos de perspectivas de aumento

de consumo, apenas 5 das 23 empresas consultadas, afirmaram que

pretendem aumentar o consumo nos pr6ximos anos: Companhia Siderar

gica Nacional, Usiminas e Cosipa (grandes consumidoras) e Meta1r

gica Douat S/A e Cobrasma (pequenas consumidoras).



F
E

R
R

O
E

N
A

M
E

L
D

O
B

R
.IN

D
.

E
C

O
M

.
I,T

D
A

.
—

FC
’FM

A
N

T
E

:
.30A

O
IJL

IA
N

A
i:A

R
G

O
:

C
H

E
F

E
D

E
C

O
M

PR
A

S
FO

N
E

:
4
5
5
—

7
6
3
3

SM
A

N
N

5
/A

1
(4M

A
N

T
E

:
J
O

S
U

L
.

D
E

)L
IV

F
IR

A

A
li

(i)
:

rui
-li

IX
)

ilE
P

T
U

4-
(
‘
5
i
1

I)I
M

E
f
l_

l,f
lh

11
‘
‘
.1

FL
U

O
R

I
TA

G
R

A
U

Á
C

ID
O

N
A

O
Iscio

n
al—

B
O

97%
C

a
F

2—
m

n
i,a

o
0

,2
%
F

e
10

—
I5

liT
D

O

Q
u
m

m
ic

a
:C

a
F

29
2

Z
a
to

.
F

ís
ic

a
:

g
ra

n
u

l.
de

10
—

70
m

ix.

A
c
e
d
E

s
C

iL
5

L
4
e
rtrg

ic
.

B
rig

o
M

n
e
i

ra

P
B

O
5

h
J
T

O
S

O
S

P
R

O
D

U
T

O
S

E
M

P
R

E
G

A
D

O
S

N
A

O
R

IG
E

M
D

A
FO

N
T

E
E

M
PR

E
SA

PR
E

Ç
O

P
E

R
S

P
E

C
T

I
V

A
S

E
X

IS
T

E
E

X
IS

T
E

M
P

R
L

.
RÃ

D
IFIC

U
L

—
E

S
P

E
C

IF
IC

A
Ç

Õ
E

S
O

U
TR

O
S

E
M

P
R

E
S

A
Q

U
E

T
O

N
/)S

SÃ
O

A
D

Q
U

IR
I

FA
B

R
IC

A
Ç

Ã
O

D
O

S
M

A
T

É
R

IA
-I’R

IH
A

SU
PR

ID
O

R
A

SU
PR

ID
O

R
A

C
IE

PA
G

O
D

E
A

U
N

F.N
T

O
DEI

D
EM

A
N

D
A

R
E

L
.A

Q
U

A
L

ID
A

nA
D

E
N

A
Iii—

C
O

N
SU

M
E

D
O

S
N

A
FO

R
M

X
SE

G
U

IN
T

E
S

PR
O

D
U

T
O

S
T

C
?i1/N

S
D

EM
A

N
D

A
T

O
W

M
[

R
E

P
R

IM
ID

A
D

O
PR

O
D

U
T

O
—

PO
R

T
A

Ç
Ã

O
quT

iiic.s
C

O
N

SU
M

ID
O

R
E

S

A
Ij:À

’;—
A

I.ir-IIN
IO

S
D

O
B

R
A

SIL
M

.in
e
ra

ç
o

C
aF

z
—

93%
—

S
ta

.C
a
ta

rin
a

C
r$

1
S

F
)

A
N

T
E

:
1.B

D
IA

S
F

E
R

R
E

I
5
/A

4
1
.9

3
6

,3
0

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

sio
2

—
1,5%

—
m

ix
.

RA
F

IL
H

O
—

FL
U

O
R

IT
A

N
A

C
IO

N
A

L
T

E
R

C
E

IR
O

S
F

e
20

,—
0
,3

%
—

m
ix

.
8

E
lA

B
O

R
A

D
A

A
L

U
M

ÍN
IO

C
A

R
G

O
:

A
N

A
L

IS
T

A
D

E
P

L
Y

.E
—

i
G

.
Á

C
ID

O
8

M
in

e
ra

ç
io

1
N

.S
.d

o
C

arm
o

JA
M

E
N

T
O

E
C

r)O
F

D
E

N
A

Ç
Á

O
1

5
/A

FO
N

E
:

283—
2233

R
.4

6
5

A
Ç

O
S

A
P

S
A

N
G

U
E

R
A

S
/A

M
in

e
ra

ç
io

N
.

g
ra

n
u

l.
10

a
25

C
asco

—
S

Ç
O

S
I’1FO

PIIA
N

T
FL

FL
.Ã

V
IO

N
O

U
’

F
L

U
O

R
IT

A
S

.d
c

C
a
rm

o
C

oa
ip

a
—

aço.
C

A
R

G
O

:
C

H
E

FE
D

O
D

E
P

T
9

D
E

G
RA

U
M

E—
5

0
/7

0
ELA

B
O

R
A

D
A

A
Ç

O
S

E
S

P
E

C
IA

IS
N

A
C

IO
N

A
L

V
Á

R
IA

S
H

in
e
ra

ç
io

—
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

C
a
F

2—
85—

90%
V

ila
re

s
—

aços
A

C
IA

R
IA

T
A

L
Ú

R
G

IC
O

5
0

/7
0

F
lu

o
rits

5
/A

S
iO

l—
3%

m
a
l.

V
ib

a
sa

—
aço.

P
—

0
,1

0
%

m
ix

.
F

O
N

E
:

1.69—
7711

U
sim

in
*
s

—
a
ç
o
.

—
—

—
—

—
—

—

A
Ç

O
S

V
IL

A
R

E
S

S
/A

1
A

ço
s

F
in

o
.

P
ir

.tin
i

IS
F

IJR
IIA

N
T

E
:

B
E

N
E

D
iT

O
i
o

C
SF

—
85%

m
io

.
5
/A

—
D

E
O

L
IV

E
IR

A
FL

U
O

R
IT

A
ID

E
m

a
l.

In
d

.H
e
t.N

.S
.A

p
a
rrc

id
a

C
A

R
G

O
:

S
IJP

E
R

V
IS

O
R

D
E

C
O

M
—

G
R

A
U

M
E

-
60

B
R

U
T

A
A

Ç
O

S
EM

G
E

R
A

L
N

A
C

IO
N

A
L

V
Á

R
IA

S
—

—
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

—
p

e
d

ra
.

d
e

1
a

4
”

—
aço

P
IA

S
T

A
L

Ú
R

G
IG

O
6
0

C
o
sip

a
—

aço
FflN

E
:

4
5
3
—

2
7
8
8

R
.3

2
8

•
A

c
e
s
ita

—
a
ç
o

A
ço

s
A

n
h
a
n
g

u
e
ra

—
aços

C
IP

L
’F

A
Ç

O
S

E
S

P
E

C
IA

IS
IT

A
M

in
e
rflu

o
r

Sim
—

b
a
ix

o
te—

S
im

—
flu

o
ti

C
aF

z
—

80%
m

im
.

CSN
—

c
o
n

v
e
rso

r
L

I)
R

iR
Á

íp
_
S

IT
A

)
S

/A
—

M
in

era
o

r
d
e

C
a
F

2
m

e—
ta

g
ra

u
m

e
S

iO
2

—
15%

m
ix

.
::r

’
A

J
r
r
E

:
P

O
G

P
.IO

C
.0U

F
L

U
O

P
IT

A
O

R
IU

N
D

A
D

A
N

A
C

IO
N

A
L

ç
io

N
.S

.
d
o

C
r$

n
o

r
80%

a
lto

ta
Iirg

ic
o

g
r
a
n

u
l
.

6,
3

5
a

C
o
sip

a—
c
o

n
v

e
rso

r
LO

M
an

esm
an

n
—

c
o

n
v

e
rso

r
LI)

T
IA

G
RA

U
M

P
3

0
0

ELA
B

O
R

A
D

A
O

PE
R

A
Ç

Ã
O

D
O

LO
3
0
0

V
Á

R
IA

S
C

arm
o

5
/A

—
3
4

.3
7

1
,0

0
N

Ã
O

N
Ã

O
-

te
o
r

d
e

S
iO

m
a

1
5

,9
0

U
siz

a
in

a
l

—
c
o
n

v
e
rso

r
LD

•C
L

c(M
:

1
E

P
V

IS
’JR

T
A

L
C

PC
IC

O
M

in
e
ra

ç
a
o

io
r

15%
B

rig
o

M
in

e
ira

—
F

O
R

:
P

Iii—
2256

R
.2

1
9
/2

4
1

S
a
rto

r
so

r
L

I)
-
.
-
.
-
-

A
ÇO

REIN
A

S
G

E
R

A
IS

S
/A

C
a
F

2>
_

BO%
S

i
O

2S
I
O

%
IN

FO
R

M
A

N
T

E
:

R
IC

A
R

D
O

‘fIL
E

S
<

0
,2

5
%

LA
F

L
U

O
R

IT
A

C
A

R
G

O
:

G
E

R
E

N
T

E
D

E
C

O
M

PR
A

S
G

RA
U

M
E—

5
0
0

B
R

U
TA

A
Ç

O
—

—
—

—
—

—
—

—
g
ran

u
l.2

O
zm

n
x5O

m
m

—

a
d

e
rn

c
ia

5%
±

ID
E

M
E

T
A

L
Ú

R
G

IC
O

FO
N

E
:

212—
2144

R
.2

6
7

C
I?IE

N
T

O
IR

A
JÁ

S
/A

M
in

.F
lu

o
rita

I’H
iP

M
A

N
T

E
:

N
A

L
D

IR
M

.
D

E
S

JA
F

lu
o

re
to

de
c
u
lc

io
A

L
M

E
iD

A
F

ID
O

R
IT

A
M

in
.S

ta
.C

a
ta

C
r$

85%
m

ia
.

C
A

R
G

O
:

G
F

R
E

N
T

E
Â

JM
I.M

A
TE—

G
RA

U
M

E—
14

E
L

A
B

O
R

A
D

A
C

I3
IE

N
T

O
B

R
A

N
C

O
N

A
C

IO
N

A
L

V
Á

R
IA

S
rin

s
5
/A

—
3
4

.3
7

1
,0

0
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

—
C

a
rb

o
n

a
to

d
e

cii—
—

R
IA

IS
Ú

R
G

I
C

O
14

c
io

5%
iu

íx
.

F
O

N
E

:
351—

4747
F

e
205

1%
m

ix
.

C
1
A

S
ID

E
R

O
I1

G
IC

A
N

A
C

IO
N

A
L

.
—

S
im

—
teo

r
d

e
si

S
im

—
flu

o
ri

C
a
E

2B
O

X
m

io
.

C
ia

.S
id

e
r.P

a
u

lista
—

a
ç
o

M
io

e
ra

ç
a
o

lic
s

c
/r

e
d
u
ç

Es
g
ra

l.I
m

S
i
0

21
0

a
1

5
1

U
sim

in
a
s

S
id

.M
G

—
aço

IN
F

O
R

M
A

N
T

E
:

M
A

U
R

O
S

.R
.D

A
F

lu
o

riE
s

S
/A

C
O

STA
FL

U
O

R
IT

A
A

Ç
O

E
FE

R
R

O
N

A
C

IO
N

A
L

Ú
N

IC
A

C
r$

S
I)!

S
I)!

io
te

o
r

d
e

C
a
F

2
E

a
lrg

ic
o

S
0
,0

5
%

m
ix

.
C

ia
.S

id
.T

u
b
a
rio

—
aço

C
A

R
G

O
:

G
E

R
E

N
T

E
D

E
C

O
M

-
G

RA
U

M
E—

5
0

0
E

L
A

B
O

R
A

D
A

rU
N

D
ID

O
5

0
0

T
E

R
C

E
IR

O
S

2
9
.8

2
7

,8
0

l0
0
0
JE

o
n
Jm

ix
g
ra

n
u
i.l0

a
8
0

.
.
.

A
ço

M
in

a
s

G
e
ra

is
S

/A
—

P
R

Á
S

D
E

1W
T

A
L

Ú
R

G
IC

O
to

le
rin

c
is

5%
a
b

a
i

aço
FO

N
E

:
62—

0605
R

.3
5
5
8

zo
lim

.in
f.

0%
sc

T
—

—
—

—
—

m
L

Iim
.S

u
p
.

—

1)13
PO

N
T

D
O

B
R

A
S

IL
5
/A

IN
F

O
R

M
A

N
T

E
:

C
A

R
lO

S
G

.
M

in
e
ra

ç
io

P
u
re

z
a

com
o

C
a
F

2
C

G
A

R
C

IA
F

L
U

O
R

IT
A

Á
C

ID
O

F
L

U
O

R
T

—
N

A
C

IO
N

A
L

Ú
N

IC
A

N
.S

ra
d
o

—
—

—
—

N
Ã

O
N

Ã
O

N
A

O
N

A
O

97%
C

A
R

G
O

:
SU

PE
R

IN
T

E
N

D
E

N
T

E
G

RA
U

Á
C

ID
O

5
0
0

ELA
B

O
R

A
D

A
D

R
IC

O
-

5
0

0
C

arm
o

S
/A

—

S
1
O

2
<

1
,

5%
FR

E
O

N
C

a
C

E
1,5%

FO
N

E
:

22—
2332

P
.2

O
6

E
L

A
B

O
R

A
D

A
F

R
IT

A
S

M
E

T
Á

L
IC

A
S

F
1

1
•P

IT
A

(;P
4J

59--

N
A

C
IO

N
A

L
V

Á
R

IA
S

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

60
E

lA
B

O
R

A
D

A
A

ÇO
N

A
C

IO
N

A
L

V
Á

R
IA

S
N

A
O



PR
O

D
U

T
O

S
O

S
PR

O
D

U
T

O
S

E
M

PR
E

G
A

D
O

S
N

A
O

R
IG

E
M

D
A

FO
N

TE
E

M
PR

E
SA

PR
E

Ç
O

P
E

R
S

P
E

C
T

IV
A

S
E

X
IS

T
E

E
X

IS
T

E
M

FI
lO

U
..

BÁ
D

IF
IC

U
L

—
E

S
P

E
C

IF
IC

A
Ç

Õ
E

S
O

U
T

R
O

S
E

M
PR

E
SA

T
O

N
JF

S
SÃ

O
A

U
IR

I
FA

B
R

IC
A

Ç
Ã

O
D

O
S

A
T

R
1
A

R
IM

A
SU

T
R

ID
O

R
Á

S
R

ID
O

R
A

C
IF

PA
G

O
D

E
A

U
M

EN
TO

O
D

EM
A

N
D

A
P

E
L

.A
Q

U
A

L
ID

A
D

A
D

E
N

A
E

M
-

C
O

N
SU

M
E

D
O

S
N

A
F

O
R

}
SE

G
U

IN
T

E
S

PR
O

D
U

T
O

S
T

O
t1

/N
2S

D
EM

A
N

D
A

T
O

W
H

R
E

P
R

IM
iD

A
D

O
PR

O
D

U
T

O
PO

R
T

A
Ç

Ã
O

Q
U

IM
IC

A
S

C
O

N
SU

M
ID

O
R

E
S

T
M

in
e
ra

ç
o

C
aP

,
—

9
3
%

—
,A

L
C

J2
i-

A
L

L
1-

f!
N

IO
S

D
O

B
R

A
S

IL
S

ta
.C

a
ta

ri
n

a
C

r$
!N

F
F

Y
A

N
T

E
:

A
E

D
IA

S
FE

R
R

E
I

S
/A

4
1

.9
3

6
,3

0
N

Ã
O

N
Ã

O
H

Ã
O

N
Ã

O
85

02
—

1,
5%

—
m

ix
.

LA
FI

L
H

O
—

FL
U

O
R

IT
A

8
EL

A
B

O
R

A
D

A
A

L
U

K
T

N
IO

N
A

C
IO

N
A

L
T

E
R

C
E

IR
O

S
F

e
205—

0
,3

%
—

m
a
l.

C
A

R
G

O
:

A
N

A
L

IS
T

A
D

E
PL

A
N

E—
G

.
Á

C
ID

O
8

)t
L

fl
e
ra

Ç
a
O

N
.S

.d
o

C
ar

m
o

JA
J-

D
N

T
O

E
C

O
O

R
D

R
N

A
Ç

Ã
O

FO
N

E
:

28
3—

22
23

R
.4

6
5

S
JA

A
Ç

O
S

A
H

A
N

C
U

E
R

A
S

/A
H

i
n
e
r
a
ç
o

N
.

g
ra

n
u
l.

10
a

25
C

o
si

n
—

a
ç
o

s
IN

FO
R

M
A

N
T

E
:

FL
Á

V
1O

V
ai

.?
FL

IJ
O

R
IT

A
S

.d
o

C
ar

m
o

C
o

si
p

a
—

a
ç
o
s

C
A

R
G

O
:

C
H

E
FE

D
O

D
E

PT
Q

D
E

G
R

A
U

M
E—

5
0
/7

0
E

L
A

B
O

R
A

D
A

A
Ç

O
S

E
S

P
E

C
IA

IS
N

A
C

IO
N

A
L

V
Á

R
IA

S
M

in
e
ra

ç
o

—
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

—
C

a
F

2—
85

—
90

%
V

il
a
re

s
—

a
ç
o
s

A
C

IA
R

L
A

T
A

L
IR

C
IC

O
5
0
/7

0
F

lu
o
ri

ta
8

/A
Si

D
a—

3%
m

ix
.

V
ib

a
sa

—
a
ç
o

s

1’
—

0
,1

0
%

m
ix

.
FO

N
E

:
46

9—
77

11
U

si
rn

in
as

—
a
ç
o

s

A
Ç

O
S

V
IL

A
R

E
S

S
/A

A
ço

s
F

in
o
s

P
ir

a
ti

n
i

IN
FO

R
M

A
N

T
E

:
B

E
N

E
D

IT
O

JO
S

E
C

aP
2

—
85

%
11

10
.

S
/A

—
a
ç
o

JD
E

O
L

IV
E

IR
A

FL
U

O
R

IT
A

51
02

—
10

%
In

d
.M

e
t.

N
.S

.A
p

a
re

c
id

a
C

A
R

G
O

:
S

U
P

E
R

V
IS

O
R

D
E

CO
M

—
G

R
A

U
M

E—
60

B
R

U
TA

A
Ç

O
S

EM
G

E
R

A
L

N
A

C
IO

N
A

L
V

Á
R

IA
S

—
—

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
—

p
e
d
ra

s
de

1
a

4
”

—
a
ç
o

PR
A

S
T

A
L

O
R

G
IG

O
6

0
C

a
si

p
a

—
a
ç
o

FO
N

E
:

4
5
3
—

2
7
8
8

R
.3

2
8

A
c
e
si

ta
—

a
ç
o

.
A

ç
o
s

A
n
h
a
n
g
u
e
r
a

—
a
ç
o
s

C
L

A
.D

E
A

Ç
O

S
E

S
P

E
C

IA
IS

lI
A

M
in

e
rf

lu
o

r
Si

m
—

b
a
ix

o
t
e
—

S
im

—
fl

u
o
ri

C
aP

a
—

80
%

t
u

CS
N

—
c
o
n
v
e
r
s
o
r

LD
L

IR
A

(A
C

F
IT

A
)

—
S

/A
—

M
i
n
e
r
a

o
r

de
C

a
F

2
m

e
—

t
a

g
r
a
u

S
iO

.
—

15
%

m
ix

:
‘I

N
FO

R
M

A
N

T
E

:
R

O
G

Ë
R

IO
C

.0
0—

FL
IJ

O
R

IT
A

O
R

IU
N

D
A

D
A

N
A

C
IO

N
A

L
ç
i
o

N
.S

.
d
o

C
r$

n
o

r
80

%
a
lt

o
ta

1
r
g
ic

o
g

r
a
n

u
l
.

6,
3

5
a

C
o
si

p
a—

c
o
n
v
e
r
s
o
r

LO

IT
RA

G
RA

U
M

E—
3
0
0

E
L

A
B

O
R

A
D

A
O

PE
R

A
Ç

Ã
O

D
O

LO
3
0
0

V
Á

R
IA

S
C

a
r
m

o
S

/A
—

3
4

.3
7

1
,0

0
N

Ã
O

N
Ã

O
t
e
o
r

d
e

S
iO

m
a

1
5

,9
0

im
li

an
es

m
.a

rs
—

c
o

n
v

e
r
s
o

r
LO

C
A

R
G

O
:

S
U

P
E

R
V

IS
O

R
T

A
L

O
R

G
IC

O
H

i
n
e
r
a
ç
a
o

i
o
r

15
%

U
s
i
m

i
n
a
s

—
c
o

n
v

e
r
s
o

r
LO

FO
N

E
:

84
8—

22
54

R
.2

1
9
/2

4
1

S
a
rt

o
r

B
el

g
o

M
in

e
ir

a
—

c
o

n
v

e
r

s
o
r

LO

A
ÇO

IN
IN

Á
S

G
E

R
A

IS
S

/A
C

a
F

2
80

%
S

i
O

2S
I
O

%
‘I

N
FO

R
M

A
N

T
E

;
R

IC
A

R
D

O
V

EL
E—

LA
S

<
0

,2
5

%

C
A

R
G

O
:

G
E

R
E

N
T

E
D

E
C

O
M

PR
A

S
G

R
A

U
M

E
-

5
0
0

B
R

U
TA

A
Ç

O
—

—
—

—
—

—
—

—
g
r
a
n
u

1
.
2
O

a
x

5D
m

m
—

a
d
e
r
i
n
c
i
a

5%
±

D
E

M
I’

T
A

L
Ü

R
G

IC
O

FO
N

E
:

21
2—

21
44

R
.2

4
7

C
IM

E
N

T
O

ER
A

JÃ
5

/A
M

in
.F

lu
o
ri

ta
IN

FO
R

M
A

N
T

E
;

V
A

L
D

IR
H

.
D

E
S

JA
F

lu
o
re

to
d

e
c
il

c
io

A
lM

E
ID

A
FL

U
O

R
IT

A
M

in
.S

ta
.C

a
ta

C
r

85
%

m
io

.
C

A
R

G
O

:
G

E
R

E
N

T
E

A
D

M
.M

A
TE

—
G

RA
U

M
E—

14
E

L
A

B
O

R
A

D
A

C
IM

E
N

T
O

B
R

A
N

C
O

N
A

C
IO

N
A

L
V

Á
R

IA
S

ri
n

a
”

S
/A

—
3

4
.3

7
1

,0
0

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
—

C
a
rb

o
n
a
to

d
e

ti
l—

—

L
IA

IS
T

A
L

fI
R

G
Ic

O
14

c
io

5%
m

ix
.

FO
N

E
:

35
1—

47
47

F
e

2O
i

1%
m

ix
.

,C
IA

.S
ID

E
R

Ç
’R

G
IC

A
N

A
C

IO
N

A
L

—
S

im
—

te
o
r

d
e

11
S

im
—

fl
u
o
ri

C
aF

,8
O

Z
m

io
.

C
ia

.S
id

e
r.

P
a
u
li

s
ta

—
a
ç
o

‘l
N

FO
R

N
A

N
T

E
:

H
A

U
R

O
S

.R
.I

IA
H

in
e
ra

ç
a
o

Ii
o

a
c
/r

e
d
u
ç
i

L
a

g
ra

u
m

i
S

i
O

21
O

a
15

%
U

si
m

in
a
s

S
id

.M
G

—
a
ç
o

F
lu

o
ri

ta
5

/A
C

O
ST

A
FL

IJ
O

R
IT

A
A

Ç
O

E
FE

R
R

O
N

A
C

IO
N

A
L

Ú
N

IC
A

C
r$

SI
M

S
IM

o
te

o
r

d
e

C
a
F

2
ta

1
r
g
ic

o
5

0
,0

5
%

n
ií

x
.

C
ia

.S
id

.T
u

b
a
ri

o
—

aç
o

‘C
A

R
G

O
;

G
E

R
E

N
T

E
D

E
CO

M
—

G
RA

U
M

E—
5
0
0

EL
A

B
O

R
A

D
A

FU
N

D
ID

O
5

0
0

T
E

R
C

E
IR

O
S

2
9

.8
2

7
,8

0
l0

0
0
Jt

o
n
Jm

ix
-

g
ra

n
u
l.

1
O

a
80

m
o

A
ço

M
i
n
a
s

G
e
ra

is
5
/A

—

PR
A

S
D

E
M

I’
T

A
L

Ú
N

G
IC

O
to

le
rm

n
c
ia

5%
a
b

a
i

a
ç
o

FO
N

E
:

42
—

06
05

R
.3

5
5
8

li
m

.i
n
f.

0%
a
c
t

m
li

lv
.S

u
p

.
—

D
I

PO
N

T
D

O
B

R
A

S
IL

S
)A

IN
FO

R
M

A
N

T
E

;
C

A
R

L
O

S
G

.
N

in
e
ra

ç
io

P
u
re

z
a

co
m

o
C

a
F

2
<

G
A

R
C

IA
FL

U
O

R
IT

A
Á

C
ID

O
FL

U
O

R
Í—

N
A

C
IO

N
A

L
Ú

N
IC

A
N

.S
ra

s
d
o

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

97
%

C
ar

m
o

S
/A

—
C

A
R

G
O

:
SU

PE
R

IN
T

E
N

D
E

N
T

E
G

RA
U

Á
C

ID
O

5
0

0
EL

A
B

O
R

A
D

A
D

R
IC

O
5

0
0

.
S

I
O

2<
1

,5
%

F
R

iO
S

C
aC

O
Ç

1,
5%

—

FO
N

E
:

22
—

23
32

R
.2

O
6

Fl
R

R
O

E
N

A
JI

E
L

D
O

B
R

.I
N

D
.

E
C

O
M

.
L

T
II

A
.

N
fC

R
N

A
N

T
E

:
jo

Ã
O

U
L

IA
N

A
FL

U
O

R
IT

A
97

%
C

a
F

2—
a1
1

n
i
a
o

0
,2

%
F

e
203—

m
íx

im
o

—
C

A
R

G
O

;
C

H
E

FE
D

E
C

O
M

PR
A

S
G

RA
U

Á
C

ID
O

—
E

L
A

B
O

R
A

D
A

F
R

IT
A

S
M

E
T

Á
L

IC
A

S
N

A
C

IO
N

A
L

V
Á

R
IA

S
—

—
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

—
-

FO
N

E
:

45
5—

26
33

ac
io

n
al

—
8
0

—

O
N

LS
M

A
N

N
S

/A
I
:f

,.
R

Y
_

5.
S

T
E

:
JO

S
U

f
L

.
D

E
1

Q
u

m
ic

a
:C

a
F

79
2

%
m

io
.

A
c
e
si

ta
L

I
V

i
IR

A
F

Ç
si

c
a
;

g
ra

n
u

l.
de

C
i&

S
td

e
rm

rg
ic

a
B

el
g
o

M
i

k
iG

O
:

C
H

E
FE

IX
)

D
E

PT
9

FL
U

O
R

IT
A

10
—

70
m

ix
.

n
e
ir

a
‘E

LA
S

D
E

II
?

1
G

RA
U

M
E—

6
0

EL
A

B
O

R
A

D
A

A
ÇO

N
A

C
IO

N
A

L
V

Á
R

IA
S

—
—

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
—

tO
N

E
:

3:
i]

—
22

44
R

.5
5
1

[T
A

L
C

R
G

1C
O

-
-
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
—



-P
R

O
D

U
T

O
S

O
S

PR
O

D
U

T
O

S
EM

PR
EG

A
D

O
S

N
A

O
R

IG
E

M
D

A
FO

N
T

E
E

M
PR

E
SA

PR
E

Ç
O

P
E

R
S

P
E

C
T

IV
A

S
E

X
IS

T
E

E
X

IS
T

E
M

P
R

O
E

L
.

V
I

D
IF

IC
IJ

L
—

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Õ

E
S

O
tJ

T
R

O
S

E.
M

PR
.E

SA
Q

U
E

.T
O

N
I1

S
SÃ

O
A

D
Q

U
IR

I
FA

B
R

IC
A

Ç
Ã

O
D

O
S

M
A

T
R

lA
—

P
R

IN
A

SU
PR

ID
O

R
Á

SU
PR

ID
O

R
A

C
II

’
PA

G
O

D
E

A
U

M
EN

TO
D

E
D

EM
A

N
D

A
R

E
L

.A
Q

U
A

LI
O

A
—

D
A

D
E

N
A

LN
—

Q
U

IK
IC

A
S

C
O

N
SU

M
ID

O
R

E
S

C
O

N
SO

M
E

D
O

S
N

A
FO

R
M

A
SE

G
U

IN
T

E
S

PR
O

D
U

T
O

S
T

O
N

JM
S

D
EM

A
N

D
A

T
O

N
JN

R
E

P
R

IM
ID

A
D

E
D

O
PR

O
D

U
T

O
PO

R
T

A
Ç

Ã
O

C
O

SI
FA

C
IA

.S
ID

E
R

Ü
R

G
IC

A
H

in
e
rf

lu
o
r

S
im

—
C

ag
oi

de
S

L
m

—
F

lu
o

ri
ta

C
a
F

27
8

%
m

ti
.

A
ço

m
in

as

PA
U

L
IS

T
A

M
in

e
r.

N
.S

.
FO

B
—

C
r$

SI
M

te
o

re
s

x
s
i
t

1i
g
ra

u
m

e
ta

lr
S

i
O

21
6
Z

m
ix

.
C

ia
.

S
id

e
rr

g
ic

a
Tu

—

P
O

aM
A

M
T

E
:

G
00

0F
R

E
D

O
FL

U
O

R
IT

A
do

C
ar

m
o

30
0

0
0

30
5

0
0

N
Ã

O
m

oa
e

d
a

g
r.

g
ic

o
A

l
2O

)
1

5
%

m
ix

.
b

a
n

io

M
.L

IM
A

G
R

A
U

M
E

5
0
0

E
L

J.
B

O
R

A
D

A
A

C
L

4R
IA

.
FL

U
I—

N
A

C
IO

N
A

L
T

E
R

C
E

IR
O

S
M

in
e
t.

S
ta

.
ti

u
lo

o
e
tr

ia
5

0,
3%

í
x

.

C
A

R
G

O
:

G
E

R
E

N
T

E
D

E
H

A
T

T
A

L
C

R
G

IC
O

D
IF

IC
A

N
T

E
D

E
E

S
5

0
0

C
a
ta

ri
n
a

G
ra

n
u
lo

x
se

tr
ia

:

R
IA

S—
PR

iM
A

S
—

C
Õ

R
IA

—
>&

3,
So

ss
—

5%
m

ix

FO
N

E
:

(0
1
3
2
)6

1
1
3
3
3

<
V

,
5
2

s
,
r
5
%

m
is

.

E
.

3
7
0
1

FU
N

D
IÇ

Ã
O

T
U

PT
S

JA
B

u
ec

h
te

6
T

eo
r

de
C

a
F

2(
%

)

IN
FO

R
M

A
N

T
E

:
M

X
R

IO
EG

ER
—

L
e
p
p
e
r

5/
A

1
1

.9
7

LJ
.N

D
FL

U
O

R
IE

A
G

ra
n
u
lo

m
e
tn

ia
%

D
IV

IS
A

O
A

S
S

E
S

S
O

R
IA

CE
N

—
G

R
A

U
M

E—
0
,1

8
2

E
L

A
B

O
R

A
D

A
LU

V
A

S
E

X
O

T
R

N
I—

N
A

C
IO

N
A

L
T

E
R

C
E

IR
O

S
—

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
N

Ã
O

q
u
e

p
e
sc

a
p

e
la

—

T
R

A
I

T
A

L
ÍJ

R
G

IC
O

C
A

S
p
e
n
e
ir

a
20

0
m

io

FO
N

E
:

22
—

10
00

R
.3

9
1

70

C
O

M
PA

N
H

IA
M

E
E

A
L

R
G

!C
A

G
ra

n
u

lo
m

e
tr

ia
d

e

B
A

R
EA

R
Á

1/
4

a
1”

e
83

%

IN
F

O
R

M
A

N
T

E
:

D
A

N
T

E
E

R
À

Z
A

L
E

F
L

U
O

R
IT

A
is

in
.

d
e

fl
u

o
re

to

iS
L

T
E

R
1N

T
E

N
D

N
C

IA
D

E
G

ES
—

G
RA

U
M

E—
7

E
L

A
B

O
R

A
D

A
D

E
SS

U
L

FU
R

A
Ç

Ã
O

N
A

C
IO

N
A

L
V

Á
R

iA
S

—
—

N
Ã

O
N

Ã
O

N
Ã

O
NÃ

O
d
e

c
íl

c
io

—

TÃ
O

D
A

S
U

S
IN

A
S

T
A

L
Ú

R
G

IC
O

B
R

U
T

A
D

E
FE

R
R

O
7

FO
N

E
:

(0
2
4
3
)

22
—

10
22



— 25 —

4.6. PREVISÃO DE DEMANDA E OFERTA

A distribuição da demanda e utilização da fluorita varia

de um pa:ís para outro.

Quadro 10

USA BRASIL

Siderurgia 60% 47%

Química 18% 45%

Alumínio 17% 8%
(1)

Cerâmica 5% -

Fonte: Balanço Mineral Brasileiro, Volume II,

1980

(1) Alumínio e outros

Quadro 11

DEMANDA INTERNA DA FLUORITA

NACIONALANOS GRAU GRAU GRAÜ 1MPOPÏAÇAO TOTAL (1)

ÁCIm MATELIJRGIcO CERÂMIcO

1973 11.571 22.314 846 104 34.835
1974 11.209 32.845 1.292 52 45.408
1975 13.478 26.185 909 — 40.572
1976 1.753 27.123 1.253 — 45.129
1977 17.081 27.095 476 — 44.552
1978 23.086 22.550 — 24.635 70.271
1979 36.719 31.334 — — 68.053
1980 32.729 22.640 — — 55.369
1981 36.226 17.403 — — 53.629

Fonte: DNPM - Balanço lvlineral Brasileiro e AE MINEROPAR

O crescimento da demanda da fluorita está intimamente vin

culado ao desenvolvimento de 3 industrias: Siderurgica, Química e

de Alumínio - que consomem carca de 98% da fluorita produzida no
país.

4.6.1. Industria Siderurgica

A industria siderurgica responsâvel por 47% da
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demánda nacional de fluorita, consumindo-a sob a forma de “grau

metaliirgico”.

Segundo as projeções governamentais de demanda de

aço at 1990, constantemente atualizadas pelo Sistema Coordenado

de Abastecimento (SCA) , a produção sideriirgica para a presente d

cada g a seguinte:

Quadro 12

ANO Produção Siderrgica - Aço
em 1000 toneladas

1982 15.200

1983 17.358

1984 19.823

1985 22.600

1986 24.724

1987 27.048

1988 29.590

1989 32.370

1990 35.200

Fontes: Conselho de Não Ferrosos e de Siderurgia

Sistema Coordenado de Abastecimento - SCA

Obs. : Para o período 1982/1984 - faixa de cresci

mento de 14,2% a.a.

Para o período 1985/1990 - faixa de cresci

mento de 9,5% a.a.

Com base nos dados de 1980, quando para urna produ

ção de 13.230.000 toneladas de aço, houve um consumo de 17.403 to

neladas de fluorita encontrou-se uma relação de 1,31 kg de fluori

ta para cada tonelada de aço, produzida.



Quadro 13

DEMANDA DE FLUORITAANO GRAU METALÚRGICO Em toneladas

1982 19.912

1983 22.739

1984 25.968

1985 29.606

1986 32.388

1987 35.432

1988 38.762

1989 42.404

1990 46.112

Fonte: AE - MINEROPAR

Quadro 14

BRASIL: Consolidação das Programações de Investimento

no Setor Industrial

VALOR 10- REALIZADO A REAL 1 ZAR
SUB-SETOR. DA TAL IX) IN AT DEZ. TOTAL APÓSINDÚSTRIA 1982 1983 1984 1985VESTINENTÕ DE 1981 82-85 1985

SIDERURGIA 2.926,7 1.981,0 371,6 369,0 134,2 64,2 939,0 6,7

Fonte: Formulários 6 e 6—A do orçamento Sest de 1982.

Elaboração: CPS/IPLAN

4.6.2. Indüstria do A1umnio

Dos investimentos planejados nos setores de ininera

ço e metalurgia para os pr&cimos anos, segundo o DNPM, a indíis

tria do aluminio uma das que recebera as maiores parcelas.

No Quadro 15 apresenta-se os principais projetos

de aluinnio em desenvolvimento no pa5s:
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Quadro 16

SrNTESE DOS INVESTIMENTOS PLANEJADOS EM ALUMfNIO - BRASIL

4

Fonte: Investimentos: Projetos de Mineração e Metalurgia — 1981

Com a implantação no pais de grandes projetos de aluiní

nio, prevê-se que at o final da década haja uma produção anual

de 800.000 toneladas. Com base nestes dados e na produção de 1980,

1981 e 1982 (estimativa) , pode-se prever um crescimento médio de

12,58% ao ano, at 1990.

Quadro 17

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

310.000

348.398

392.901

442 .327

497. 971

560.615

631.140

710.537

799.922

em toneladas

Fontes: 1)

2)

Dirigente Industrial — junho de 1982 n9 6

Os Não Ferrosos e a Década de 80 - Março 1982

Consider/MIC

3) Gazeta Mercantil — 21/05/82

Bem Mineral Investimento — US$ i— 1980
Mineração Metalurgia

Período de
Implantaçao

ALUMÍNIO 508,0 13.091,4

353,0 — 1980—1990
98,0 — 1975—1979
57,0 7.924,2 n.d.

4.102,0 1980—1990
493,2 1979—1982
572,0 1979—1984

PREVISÃO DA PRODUÇÃO DE ALuMrNI0
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A partir do Quadro 17, possível obter-se a pre

visão de consumo da fluorita destinada produção de aluminio

(supe—se que para cada tonelada de aluminio, dispende-se 45 kg

de fluorita).

Quadro 18

PREVI SÃO DO CONSUMO DA FLUORITA DESTINADA Â PRODUÇÃO

ALuMrNI0

DE

ANO FLUORITA -GRAII ÁCIDO E
Em toneladas

1982 13.950

1983 15.678

1984 17.681

1985 19.905

1986 22.409

1987 25.228

1988 28.401

1989 31.974

1990 35.996

Fonte: AE - MINEROPAR

4.6.3. Industria Química

A produção de fluorita “grau cido”, destinada .

industria do alum5nio e indüstria química, atingiu ein 1981,

36.226 toneladas. Deste total, 1.409 toneladas foram destinadas

produção de aluiu5nio e 34.81J toneladas industria quimica.

Segundo Paulo Cunha, Presidente da Associação Bra

sueira da Industria Quinica - ABIQULM -, “a produção química

mundial crescera a uma taxa anual nigdia de cerca de 3,5% nos pr

ximos 10 a 20 anos, mas no Terceiro undo, a expansão ser da or

dem de 7% ao ano”.

Tendo-se em vista as taxas citadas, pode-se pre

ver a demanda de fluorita destinada ao setor químico atg o final

da década.
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Quadro 20

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

Fonte: AE - MINEROPAR

4.6.4. Demanda Total

37.254

39.861

42.652

45.637

48. 832

52.250

55.908

59. 821

64.009

PREVISÃO DE DEMANDA DE FLUORITA NO BRASIL

. Em toneladas

ANO -. DEMANDA DE FLUORITA

SIDERURGIA QUrMICA 1 ALUMÍNIO 1 TOTAL

1982 19.912 37.254 13.950 71.116

1983 22.739 39.861 15.678 78.278

1984 25.968 42.652 17.681 86.301

185 29.606 45.637 19.905 95.148

1986 32.388 48.832 22.409 103.629

1987 35.432 52.250 25.228 112.910

19.88 38.762 55.908 28.401 123.071

1989 42.404 59.821 31.974 134.199

1990 46.112 64.009. 35.996 146.117

Quadro 19

pREVISÃO DO CONSUMO DE FLUORITA DESTINADA Â PRODUÇÃO DA

INDÚSTRIA QUÍMICA

Em toneladas

Fonte: AE - NINEROPAR



— 32

Pelo Quadro n9 20, pode-se observar que h uma

perspectiva de crescimento do consumo da fluorita em torno de

10% ao ano em 1983, 1984 e 1985 e de cerca de 9% ao ano nos res

tantes.

Esta perspectiva poderá vir a concretizar-se, na

medida em que se verifiquem, efetivamente, as taxas de expansão

previstas para os setores siderúrgicos e químicos.

Quadro 21

BALANÇO DA DEMANDA/OFERTA DE FLUORITA PARA O PERr0DO

1982—1990

Em toneladas

Grau Ácidn
— Grau Metalúrgico

Demanda Oferta Déficit Demanda Oferta Déficit

3b.500

36.500

36.500

36.500

36.500

36.500

36.500

36.500

36.500

4. (l6

11.778

19.801

28.648

34. 741

40.978

47. 809

55.295

63.505

19. 912

22.739

25.968

29. 606

32.388

35.432

38.762

42.404

46. 112

30.000

30. 000

30.000

30.000

30.000

30.000

30.000

30.000

30.000

5.432

8.762

12. 404

16. 112

OBS: 1) Para efeito desta

Jade atual de produção de

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

51.204

55.539

60.333

65.542

71.241

77.478

84. 309

91.795

100.005

analise, manteve-se constante a capaci

fluorita, de b5.500 toneladas/

ano. A classificação como grau cido ou grau metalúrgi
co importante apenas do ponto de vista de mercado, uma
vez que a produção adaptvel.

2) A soma da demanda de fluorita no período de 657.446 de

grau ácido e 293.233 de grau metalúrgico, totalizando

957.769 toneladas.
a
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Pelo quadro 21 pode-se observar que haverá uma situação de

déficit de fluorita para o período 1982-1990, a ser coberto pelo

aumento de produção dos atuais produtores ou pelo surgimento de

novos. De qualquer forma, a se confirmar os dados de demanda

as atuais reservas estimadas em 1.500.000 toneladas estarão esgo

tadas entre 1992 a 1995, no máximo.
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